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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo analisar as contribuições dos estudos contemporâneos 

de Stuart Hall, Avtar Brah e Osmundo Pinho sobre o conceito de Identidade para pensar 

sobre a cultura negra e não-hegemônica na era dos algoritmos. Compreende-se que o 

conceito de Identificação é central para a criação de um mundo digital que possa 

representar essas diferentes formas de existência e de organização social das pessoas 

negras no Brasil e no mundo. 
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Dispositivos, algoritmos e epistemicídio 

 

O presente trabalho é parte de um projeto de mestrado que busca analisar a cultura 

digital a partir do conceito de Sankofa e do dispositivo da racialidade para compreender 

o funcionamento do dispositivo algorítmico e seu impacto no epistemicídio digital da 

identidade e cultura negra e não-hegemônica no Brasil. O objetivo aqui é analisar as 

contribuições dos estudos contemporâneos sobre o conceito de Identidade para pensar 

sobre a cultura negra e não-hegemônica na era dos algoritmos e do “mundo digital”. 

 

Com os constantes avanços tecnológicos em temas como Big Data, Machine Learning e 

Deep Learning, a inteligência artificial (IA) se torna cada dia mais presente em nosso 

cotidiano, trazendo várias implicações sobre a nossa estrutura social e transformando o 

modo como nos comunicamos, nos relacionamos e produzimos cultura. Os efeitos da 

tecnologia na sociedade podem ser comparados por exemplo com o surgimento da 

eletricidade, e a inteligência artificial com a invenção da primeira lâmpada elétrica em 

meados de 1879. Os softwares de Inteligência Artificial atualmente estão sendo usados 

em diferentes áreas do nosso cotidiano, como na Educação, no Jornalismo e na 

Segurança Pública, acarretando em uma série de vantagens e desvantagens.  

 

Quando a internet surgiu, a ideia que se tinha era de que seria um ambiente igual para 

todos, sem reprodução dos problemas sociais no meio digital. Com os avanços nos 

estudos sobre Colonialismo de Dados e Racismo Algorítmico, por exemplo, observa-se 

que essa não é a realidade. Nesta seara, por exemplo, existem vários estudos (Carrera, 

2020; Kalla  &  Smith, 2023) acerca de como os mecanismos de funcionamento dos 

algoritmos em diferentes áreas reproduzem estereótipos de raça, classe e/ou gênero, 

contribuindo para a perpetuação de opressões e microagressões contra grupos 

subalternizados.  

 
1
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Sob a ótica do dispositivo de racialidade (Carneiro, 2023), a racialidade pode ser vista 

como um domínio capaz de produzir poderes, saberes e subjetividades a partir da 

negação e interdição de poderes, saberes e subjetividades. Esse dispositivo possui como 

estratégias interdições múltiplas da ordem do discurso e da prática social que colocam 

pessoas não-brancas na esfera do “não ser”. Partindo dessa lógica, é possível refletir 

sobre comunicação, tecnologia e a cultura digital. Sob a ótica dos algoritmos, fica o 

questionamento: quem é o “Ser” e quem é o “Outro”?  

 

Um desdobramento desse dispositivo de racialidade é o epistemicídio, proposto por 

Boaventura Souza Santos, para traduzir uma “forma de sequestro, rebaixamento ou 

assassinato da razão” (Carneiro, 2023) em que “as pessoas negras são anuladas 

enquanto sujeitos do conhecimento e inferiorizadas intelectualmente” (Carneiro, 2023) . 

No contexto da tecnologia, da internet e das inteligências artificiais, podemos deduzir 

sobre o conceito de epistemicídio digital como um instrumento capaz de apagar a 

dimensão ontológica do ”Ser” Negro na esfera digital através de diferentes formas. 

Ainda de acordo com Carneiro, o epistemicídio pode ser visto como uma consequência 

da hegemonização cultural da modernidade no mundo globalizado ocidental, 

embasando uma suposta legitimidade (e superioridade) da cultura do dominador.  

 

E nesse momento da minha pesquisa me deparo com uma questão: É possível pensar em 

uma Identidade Negra? Para discorrer sobre isso, me apoio em alguns textos 

referenciados no curso “Identidades Redux: uma certa história do conceito de 

identidade” ministrado pela professora Dra. Liv Sovik na Escola de Comunicação 

(ECO) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 

 

 

Identidade, Identificação e Diferença 

 

 

O conceito de Identificação tem sido usado por pesquisadores dessa temática em 

alternativa a uma concepção rígida de Identidade. A escolha de Identificação é 

preferível pois sugere um processo dinâmico, um movimento processual, algo que não 

se encerra em si mesmo. Para Stuart Hall (2008)  

 

[...] a identificação opera por meio da différance, ela envolve um 

trabalho discursivo, o fechamento e a marcação de fronteiras 

simbólicas, a produção de "efeitos de fronteiras". Para consolidar 

o processo, ela requer aquilo que é deixado de fora - o exterior 

que a constitui. 

 

Essa fluidez conceitual é importante uma vez que a problemática da identidade perpassa 

a relação com o Outro, sendo mais um produto de marcação da diferença do que um 

signo único. Nesse sentido, a questão da diferença tem sido importante na compreensão 

dos estudos contemporâneos sobre identidade. Para os fins deste trabalho, vale destacar 

a perspectiva da “diferença como identidade” proposto por Avtar Brah (2006):  
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Identidades são inscritas através de experiências culturalmente 

construídas em relações sociais. A subjetividade – o lugar do 

processo de dar sentido a nossas relações com o mundo – é a 

modalidade em que a natureza precária e contraditória do sujeito-

em-processo ganha significado ou é experimentada como 

identidade. As identidades são marcadas pela multiplicidade de 

posições de sujeito que constituem o sujeito. Portanto, a 

identidade não é fixa nem singular; ela é uma multiplicidade 

relacional em constante mudança. 

 

 

Brah argumenta contra um conceito essencialista de diferença, localizando-a nos limites 

históricos e culturais em vez de transcendê-los. Ela também discute a importância da 

subjetividade, da identidade e das comunidades como uma afirmação política, trazendo 

a raça como um marcador “inerradicável” da diferença social. Para ela, a categoria 

“negro” é capaz de gerar solidariedade entre sujeitos políticos de diferentes grupos sem 

supor que todos os membros das comunidades lidas como negras se identifiquem como 

tal.  

 

Essa concepção pode confluir com o pensamento sobre África e diáspora, dialogando 

com Osmundo Pinho (2021) e a concepção de que a remissão à africanidade perpassa a 

formação da sensibilidade política e da subjetividade de inúmeras pessoas negras no 

Brasil.  

 

Ao longo do século XX, e com nova ênfase após o regime militar, 

encontramos intensa conexão com a África, por meio da 

elaboração do que chamei de Signo-África, estrutura simbólica 

suplementar de agenciamento político (Pinho , 2021). 

 

 

Portanto, remeter à africanidade seria uma política de (re)afirmação de uma identidade 

negra no Brasil. Identificação esta que é fundada (e fortalecida) por elos artístico-

culturais (Pinho , 2021) como os Blocos Afro, a Capoeira, o Maracatu e o Jongo, 

expoentes de uma cultura afro-brasileira.  

 

A reorganização do movimento negro na década de 1970 também pode ser considerado 

um marco para a constituição dessas identificações entre pessoas negras no Brasil, por 

meio de um discurso de resgate das raízes ancestrais e do registro de crianças negras 

com nomes africanos, por exemplo (Domingues, 2007). 

 

Para pensar as formas de enfrentamento do epistemicídio digital das comunidades 

negras e não-hegemônicas, compreende-se que o conceito de Identificação é algo 

central para a criação de um mundo digital que possa representar essas diferentes 

formas de existência e de organização social das pessoas negras no Brasil e no mundo. 

 

Construção de identificações entre pessoas negras na esfera do digital 

 

Como vislumbre de uma identidade negra no meio digital, alguns estudos versam sobre 

a construção de identificações entre pessoas negras na esfera do digital. A pesquisa 
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realizada por Canuto & Silva (2023) verificou como o uso de emojis racializados na 

comunicação de usuários de redes sociais se tornam ferramentas de identidade e de 

resistência negra no digital. Outro estudo importante para essa temática é o de Silva 

(2023), cujo objetivo é investigar as estratégias de construção e desconstrução da 

identidade parda nas redes sociais digitais, sendo atravessada pela concepção de negro 

enquanto categoria de cor e sujeito político.  

 

Entendemos que o problema da tecnologia está na forma como ela historicamente tem 

sido construída. Por isso, a perspectiva passado-presente-futuro aliada a construção de 

identificações que buscam fortalecer a cultura negra podem ser uma estratégia de 

resistência e de esforço para construir tecnologias mais inclusivas no futuro.  

 

O Adinkra - conjunto de ideogramas usados na África Ocidental para representar 

valores da comunidade, ideais e provérbios- Sankofa significa “retornar ao passado para 

ressignificar o presente e construir o futuro” (Nascimento & Gá, 2009), e representa 

bem a configuração da forma como a internet, os algoritmos e as inteligências artificiais 

funcionam: usando dados do passado para modular o presente e servindo de base para a 

construção do futuro. Portanto, é preciso voltar atrás para, assim, avançar. 
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